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ESCOLA: 	
NOME: 	
ANO E TURMA: _____________ NÚMERO: _______ DATA: 	
PROFESSOR(A): 	

Língua Portuguesa – 6º ano – 4º bimestre

O trecho abaixo é o resumo de uma decisão do Conar (Conselho de Autorregulamentação Publicitária) quanto a uma queixa de alguns consumidores contra uma peça de propaganda de uma marca de sabão em pó. 
Leia-o com atenção para responder às questões de 1 a 4.

Sete consumidores, residentes em São Paulo, Itupeva e Sumaré (SP) e Porto Alegre (RS), reclamaram no Conar de anúncio em TV e internet de Omo em alusão ao Dia da Criança, por considerá-lo inadequado ao tentar interferir na autonomia dos pais na educação dos filhos. “Meninas podem, sim, se divertir com minicozinha, miniaspirador e minilavanderia, mas também podem ter acesso a fantasias de super-heróis, bloquinhos de construção, carrinhos velozes e dinossauros assustadores”, diz a locução da peça publicitária.
Em sua defesa, a anunciante informou ter promovido pesquisa mundial sobre o ato de brincar, com cerca de 12 mil entrevistas, mil delas no Brasil. No mérito, considerou que a peça publicitária não causa constrangimento aos pais, apenas destaca a importância do ato de brincar, promovendo conscientização e reflexão.
A relatora acolheu estes e outros argumentos da defesa e propôs o arquivamento da reclamação, voto aceito por unanimidade. “Acho que os pais que não entenderam a mensagem deveriam se preocupar também com o preconceito que podem estar incentivando em seus filhos”, escreveu a relatora em seu voto.
CONAR. Resumo de decisão. Representação 241/17, fev. 2018.

Questão 1

Sabendo que a “relatora” é uma das juízas responsáveis por julgar esse caso, explique, com suas próprias palavras, o que foi decidido.
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________


Questão 2

[bookmark: _Hlk518564434]Sobre o conteúdo do texto e a diferença entre fatos e opiniões, assinale a alternativa correta.

a)	O autor do texto emite uma opinião ao dizer que considera o anúncio da marca “inadequado”.
b)	A relatora sustenta a opinião de que a marca promoveu uma pesquisa sobre o ato de brincar.
c)	É opinião da relatora que o anúncio não causa constrangimento aos pais. 
d)	Pode-se dizer que os consumidores que reclamaram do anúncio afirmaram, como argumento, 
que o anúncio da marca é “inadequado”.

Questão 3

Suponha que você leu, em um jornal de grande circulação, uma notícia que relatava a decisão tomada nesse caso. Imagine que você decide escrever para esse jornal para se posicionar diante dessa decisão e formule qual seria a opinião defendida por você.
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________

Questão 4

Agora aponte um argumento que possa sustentar a opinião que você apresentou na última resposta.
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________

A seguir, leia um conto criado por Machado de Assis para responder às questões de 6 a 10. 

Um apólogo
Era uma vez uma agulha, que disse a um novelo de linha:
— Por que você está com esse ar, toda cheia de si, toda enrolada, para fingir que vale alguma coisa neste mundo?
— Deixe-me, senhora.
— Que a deixe? Que a deixe, por quê? Porque lhe digo que está com um ar insuportável? Repito que sim, e falarei sempre que me der na cabeça.
— Que cabeça, senhora? A senhora não é alfinete, é agulha. Agulha não tem cabeça. Que lhe importa o meu ar? Cada qual tem o ar que Deus lhe deu. Importe-se com a sua vida e deixe a dos outros.
— Mas você é orgulhosa. 
— Decerto que sou.
— Mas por quê? 
— Essa é boa! Porque coso. Então os vestidos e enfeites de nossa ama, quem é que os cose, senão eu? 
— Você? Esta agora é melhor. Você é que os cose? Você ignora que quem os cose sou eu, e muito eu?
— Você fura o pano, nada mais; eu é que coso, prendo um pedaço ao outro, dou feição aos babados...
— Sim, mas que vale isso? Eu é que furo o pano, vou adiante, puxando por você, que vem atrás, obedecendo ao que eu faço e mando.
— Também os batedores vão adiante do imperador. 
— Você é imperador?
— Não digo isso. Mas a verdade é que você faz um papel subalterno, indo adiante. Vai só mostrando o caminho, vai fazendo o trabalho obscuro e ínfimo. Eu é que prendo, ligo, junto...
Estavam nisto, quando a costureira chegou à casa da baronesa. Não se disse que isto se passava em casa de uma baronesa, que tinha a modista ao pé de si, para não andar atrás dela. Chegou a costureira1, pegou do pano, pegou da agulha, pegou da linha, enfiou a linha na agulha, e começou a coser. Uma e outra iam andando orgulhosas2, pelo pano adiante, que era a melhor das sedas, entre os dedos da costureira, ágeis como os cachorros de Diana — para dar a isto uma cor poética. E a agulha dizia:
— Então, senhora linha, ainda teima no que dizia há pouco? Não repara que esta distinta costureira só se importa comigo; eu é que vou aqui entre os dedos dela, unidinha a eles, furando abaixo e acima. 
A linha não respondia nada; ia andando. O buraco aberto pela agulha3 era logo enchido por ela, silenciosa e ativa como quem sabe o que faz, e não está para ouvir palavras loucas. A agulha vendo que ela não lhe dava resposta, calou-se também, e foi andando. E era tudo silêncio na saleta de costura; não se ouvia mais que o plic-plic-plic-plic da agulha no pano. Caindo o sol, a costureira dobrou a costura, para o dia seguinte; continuou ainda nesse e no outro, até que no quarto dia acabou a obra, e ficou esperando o baile.
Veio a noite de baile, e a baronesa vestiu-se4. A costureira, que a ajudou a vestir-se, levava a agulha espetada no corpinho, para dar algum ponto necessário. Enquanto compunha o vestido da bela dama, e puxava de um lado ou de outro, arregaçava daqui ou dali, alisando, abotoando, a linha, para caçoar da agulha, perguntou-lhe:
— Ora agora, diga-me quem é que vai ao baile, no corpo da baronesa, fazendo parte do vestido e da elegância? Quem é que vai dançar com ministros e diplomatas, enquanto você volta para a caixinha da costureira? Vamos, diga lá!
Parece que a agulha não disse nada; mas um alfinete, de cabeça grande e não menor experiência, murmurou à pobre agulha:
— Anda, aprende, tola. Cansas-te em abrir caminho para ela e ela é que vai aproveitar a vida, enquanto aí ficas na caixinha de costura. Faz como eu, que não abro caminho para ninguém. Onde me espetam, fico.
Contei essa história a um professor de melancolia, que me disse, abanando a cabeça: — Também tenho servido de agulha a muita linha ordinária!
ASSIS, Machado de. Várias histórias. 1896. Domínio público.


Glossário
[bookmark: _GoBack]Coser: costurar.
Subalterno: que obedece a ordens de outrem, secundário.
Ínfimo: de pouca importância, de valor muito reduzido.

Questão 5

Logo no início do texto, a agulha tenta provocar a linha.
 
a)	Explique com suas próprias palavras o que a agulha diz para provocar a linha.
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________

b)	Explique com suas próprias palavras como a linha reage a essa provocação.
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________

Questão 6

A agulha, pouco depois, afirma que ela é mais valiosa, pois “vai adiante, puxando” a linha, que vai “atrás, obedecendo”. Entretanto, ao final do texto, quem parece vencer essa disputa é a linha.

O espaço é um elemento essencial para entendermos por que a linha saiu vencedora da disputa. Explique essa afirmação, indicando qual é o espaço que a linha pode frequentar, e a agulha, não.
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________


Questão 7

[bookmark: _Hlk517109671]Durante a maior parte do texto, o narrador comporta-se como um narrador-observador, que nos conta a história da linha e da agulha. 

Ao final do texto, no entanto, o narrador, por um momento, parece tornar-se um narrador-personagem. 
Que palavra nos permite perceber isso? Explique empregando o conceito de sujeito e suas classificações.
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________

Questão 8

A respeito dos tipos de frase empregados pelas personagens do texto em seu primeiro diálogo, assinale a alternativa correta.

a)	Pode-se dizer que a frase “Você é que os cose?”, apesar de ser interrogativa, também expressa um sentimento da personagem agulha.
b)	A frase “Essa é boa!” é uma frase nominal que expressa a indignação da linha diante de uma pergunta feita pela agulha.
c)	A frase “Importe-se com a sua vida” é uma frase exclamativa, já que expressa uma sugestão.
d)	A frase declarativa “Esta agora é a melhor” expressa que a agulha concorda com o que a linha havia afirmado.

Questão 9

A respeito das orações do texto, assinale a alternativa correta.

a)	Na oração “Chegou a costureira”, o sujeito é desinencial (ver trecho1).
b)	Na oração “Uma e outra iam andando orgulhosas”, os sujeitos são “linha” e “agulha” (ver trecho2).
c)	No trecho “O buraco aberto pela agulha”, “agulha” é o sujeito, já que é quem realiza a ação (ver trecho3).
d)	No período “Veio a noite de baile, e a baronesa vestiu-se”, o sujeito da primeira oração é “a noite” 
(ver trecho4).



Questão 10

Novamente, leve em consideração o seguinte trecho:

O buraco aberto pela agulha era logo enchido por ela...

Esse trecho possui um sujeito (associado à forma verbal “era”) que é paciente, e não agente da ação. Reelabore o trecho de forma a escrever um período em que o agente da ação seja também seu sujeito.
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
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